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Eleições  2014 


Presidência 

O  senador  Randolfe 
Rodrigues  (AP)  foi 
escolhido  ontem  pelo 
PSOL  para  concorrer  à 
Presidência  da  República. 
A  oficialização  ocorrerá 


em  junh 

r  1 


Excepcionalmente, 
a  coluna  de  José  Luiz 
Datena  não  será 
publicada  hoje. 


1~~ 


Dólar 

+0,86% 
(R$  2,33) 

Bovespa 

+1,23% 
(52.482  pts) 

Euro 

+  0,85% 
(R$  3,17) 


Selíc  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


MP  irá  convocar 
assessor  da  Câmara 


Caça-fantasma.  Legisiativo  irá  entregar  relação  com  nomes  de  comissionados  até  o  dia 
20  deste  mês  e  promotor  Marcos  Greiia  irá  aleatoriamente  chamá-ios  para  depor  ao  MP 


o  Ministério  Público  de 
Campinas  vai  convocar 
aleatoriamente  assesso- 
res da  Câmara  de  Vereado- 
res para  depor  na  Promo- 
toria. Até  o  próximo  dia 
20,  o  presidente  da  Câmara 
de  Vereadores,  Campos  Fi- 
lho (DEM),  terá  de  entregar 
uma  lista  com  nome,  ende- 
reço e  a  função  de  cada  um 
dos  386  comissionados  do 
Legislativo. 

O  pedido  da  lista  foi  feito 
pelo  promotor  de  Cidadania 
Marcos  Grella.  Em  um  pri- 
meiro momento.  Campos 
Filho  havia  solicitado  aos  33 
parlamentares  que  fizessem 
uma  declaração  de  próprio 
punho  por  parte  dos  asses- 
sores para  entregar  ao  MP 
-  o  que  foi  recusado  pelos 
legisladores.  A  decisão  foi 
entregar  um  relatório  único 
ao  promotor. 

Para  os  vereadores,  o  MP 
está  à  procura  de  funcioná- 
rios fantasmas.  Hoje  o  con- 
trole dos  assessores  dos 
gabinetes  é  feito  pelos  pró- 
prios parlamentares.  A  eles 
cabem  entregar  até  o  dia  5 
de  cada  mês  um  ofício  à  Pre- 
sidência da  Câmara  em  que 
atesta  que  os  funcionários 
de  seu  gabinete,  de  fato. 


R$  102 

milhões  é  o  orçamento  previsto 
para  a  Câmara  de  Vereadores  de 
Campinas  para  este  ano.  A  Casa 
tem  53  funcionários  efetivos 


trabalharam.  Os  legislado- 
res têm  R$  45  mil  mensais 
para  contratar  entre  seis  e 
15  assessores  que  recebem 
de  R$  1,9  mil  a  R$  14,8  mil/ 
mês.  O  número  de  assesso- 
res depende  do  salário  pago 
pelo  parlamentar.  Já  no  caso 
dos  26  cargos  da  Mesa  (tam- 
bém indicados  pelos  legisla- 
dores) há  uma  folha  de  pon- 
to na  Presidência. 

E  a  possibilidade  da  con- 
vocação está  deixando  os 
parlamentares  ansiosos.  "O 
MP  quer  saber  se  há  fantas- 
mas. Cada  parlamentar  de- 
ve responder  pelo  seu  asses- 
sor", disse  um  vereador. 

"O  problema  é  saber  o 
que  esse  assessor  vai  falar", 
disse  um  outro  vereador. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Tributação. 
Vereadores 
votam  hoje 
projetodoISS 


Os  vereadores  de  Campi- 
nas votam  hoje  em  segun- 
da discussão  (mérito)  o 
projeto  que  altera  a  lei  do 
ISSQN  (Imposto  Sobre  Servi- 
ços de  Qualquer  Natureza). 
A  proposta  recebeu  duas 
emendas. 

Entre  as  mudanças  pro- 
postas pelo  Executivo  es- 
tá a  que  vai  permitir  a  pre- 
feitura que  tenha  acesso  às 
operações  de  cartão  de  cré- 
dito e  de  débito  de  contri- 
buintes do  ISS.  O  objetivo 
é  comparar  a  operação  de 
movimento  comercial  com 
o  declarado  e  pago  de  ISS  ao 
Executivo.  A  intenção  é  re- 
duzir a  sonegação  fiscal. 

Neste  ano,  a  estimativa 
é  de  que  a  arrecadação  se- 
ja de  R$  630  milhões  aos  co- 
fres públicos  com  a  cobran- 
ça deste  imposto. 

O  líder  de  governo,  Ra- 
fael Zimbaldi  (PP),  avalia 
que  a  proposta  será  votada 
sem  grandes  problemas.  "O 
projeto  foi  debatido  em  au- 
diência pública  e  todas  as 
dúvidas  dos  vereadores  fo- 
ram sanadas",  disse  ele. 
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R$732 

milhões  é  o  valor  estimado  pela 
Prefeitura  de  Campinas 
de  arrecadação  de  ISS  para  o 
ano  que  vem. 


Câmara  debate  três  projetos  do  Executivo 


Prefeitura  altera  projeto  de  uso  do  subsolo  e  espaço  aéreo  i  metro  campinas 


A  Câmara  de  Vereadores 
debate  hoje,  às  9h30,  três 
projetos  do  Executivo  que 
tratam  do  planejamento  ur- 
bano da  cidade. 

Um  dos  projetos  vai  im- 
por novas  diretrizes  e  alte- 
rar valor  de  taxas  para  utili- 
zação de  vias  públicas  para 
a  implantação  de  equipa- 
mentos de  infraestrutura, 
como  fios  e  cabos  em  espa- 
ço aéreo  ou  no  subsolo. 

Esses  espaços  são  utiliza- 
dos por  empresas  prestado- 


"Um  dos  projetos,  o 
que  muda  a  lei  de  uso 
do  subsolo  e  do  espaço 
aéreo,  vai  reduzir  o  valor 
atual  da  taxa/' 

RAFAEL  ZIMBALDI  (PP),  LÍDER  DE  GOVERNO 

ras  de  serviço  como  de  TV 
a  cabo  ou  de  tratamento  de 
água  e  esgoto,  gás  canaliza- 
do, telefonia  e  energia  elé- 
trica.  Hoje  as  empresas  têm 


liminares  que  as  dispensam 
do  pagamento  da  taxa  co- 
brada pela  prefeitura. 

Os  vereadores  também 
irão  discutir  a  criação  de 
núcleos  e  corredores  co- 
merciais em  áreas  de  zo- 
neamento  residencial.  O 
terceiro  projeto  altera  a  le- 
gislação para  permitir  a  re- 
gularização de  imóveis  de 
até  1  mil  metros  quadrados. 
Vereadores  querem  ampliar 
para  1,5  mil  m^. 
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Unicamp  inicia 
raio-x  da  saúde 
dos  campineiros 

Mapeamento.  Universidade  começa  hoje  pesquisa  que  ouvirá  3 
mii  pessoas.  Diagnóstico  ajudará  em  criação  de  políticas  públicas 


A  Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas)  ini- 
cia hoje  uma  pesquisa  com 
3  mil  pessoas  que  vai  ma- 
pear  a  saúde  do  campineiro. 

O  levantamento,  coorde- 
nador pelo  Departamento 
de  Saúde  Coletiva  da  Facul- 
dade de  Ciências  Médicas  da 
instituição,  irá  visitar  ado- 
lescentes, adultos  e  idosos 
durante  o  período  que  vai 
de  dezembro  deste  ano  a  ju- 
lho de  2014. 

De  acordo  com  a  insti- 
tuição, a  visita  dos  entre- 
vistadores do  CCAS  (Cen- 
tro Colaborador  em  Análise 
de  Situação  de  Saúde)  será 
aleatória  nos  cinco  distritos 
de  saúde  da  região  urbana 
da  cidade.  Para  evitar  pro- 
blemas, os  pesquisadores 
estarão  identificados  com 
crachá,  uniforme  e  docu- 
mentos sobre  o  projeto  e  te- 
rão suas  fotos  divulgadas  no 
site  do  centro.  A  estimati- 
va é  que  a  visita  demore  até 
uma  hora  e  30  minutos. 

O  questionário  terá  per- 
guntas sobre  diabetes,  hi- 


pertensão, tabagismo  e  uso 
de  medicamentos,  entre  vá- 
rios outros  pontos  já  pre- 
sentes nas  edições  anterio- 
res. A  diferença  deste  ano 
é  que  a  população  dará  res- 
ponstas  também  sobre  saú- 
de bucal,  alergias,  solidão, 
satisfação,  capacidade  fun- 
cional do  idoso  e  qualidade 
do  sono,  que  terá  um  módu- 
lo especial. 

O  diagnóstico  terá  ainda 
questões  sobre  renda  e  es- 
colaridade para  averiguar 


o  impacto  social  na  saúde. 
"Campinas  é  uma  das  pou- 
cas cidades  em  que,  a  cada 
cinco  anos,  fazemos  esse 
monitoramento.  Com  es- 
ses dados,  poderemos  com- 
parar o  que  mudou  na  saú- 
de da  população,  averiguar 
as  disparidades  sociais  pre- 
valentes, seus  impactos  no 
Sistema  Único  de  Saúde  e 
traçar  ações  públicas  de  saú- 
de", disse  Marilisa  Berti  Bar- 
ros, coordenadora  do  CCAS. 

®  METRO  CAMPINAS 


Natal  ilumina  e  colore  as 
ruas  do  distrito  de  Sousas 


Moradores  do  distrito  de 
Sousas  prestigiaram  ontem 
o  lançamento  do  Natal  Ilu- 
minado que  vai  até  o  dia  6 
de  janeiro  do  ano  que  vem. 

Os  postes  das  avenidas 
do  bucólico  distrito  ganha- 
ram cometas  iluminados. 
Um  Papai  Noel  com  três  me- 
tros de  altura  dá  as  boas-vin- 
das  aos  moradores  e  visitan- 
tes de  Sousas. 

Para  manter  a  tradição,  a 
Igreja  SanfAnna  está  cheia 
de  luzes.  O  presépio  to- 
do iluminado  instalado  no 
canteiro  em  frente  à  igreja 
completa  o  cenário. 

Durante  este  período,  a 
Praça  Beira  Rio,  que  ganhou 
duas  árvores  de  oito  metros 
de  altura  cada,  vai  receber 
uma  programação  cultural 
especial. 
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Natal.  Estacionamento  em 
ruas  do  centro  é  liberado 


Com  o  comércio  funcionan- 
do em  horário  estendido 
por  causa  do  Natal,  a  Emdec 
(Empresa  Municipal  de  De- 
senvolvimento de  Campi- 
nas) liberou  hoje  o  estacio- 
namento em  nove  vias  da 
região  central,  das  19h  às 
23h.  A  mudança  vai  até  o 
dia  24. 

A  empresa  garantiu  que, 
mesmo  os  trechos  tendo 


placas  de  proibido  estacio- 
nar, nesse  horário  poderão 
ser  usados  como  estaciona- 
mento, sem  que  os  moto- 
ristas sejam  autuados.  Os 
trechos  liberados  estão  em 
ruas  e  avenidas  como  Mo- 
raes Salles,  Francisco  Glicé- 
rio, ruas  José  Paulino,  Barão 
de  Jaguara,  General  Osório, 
Saldanha  Marinho,  Luzitana 

®  METRO  CAMPINAS 


Na  terça-felra 


Cidade 

Universitária  fica 
sem  água 

o  fornecimento  de  água 
será  interrompido  na  ter- 
ça-feira,  dia  3,  das  8h  às 
17h,  para  a  Cidade  Uni- 
versitária. A  Sanasa  fa- 
rá a  interligação  de  rede, 
por  isso  recomenda  a  re- 
serva antecipada  e  eco- 
nomia de  água  durante 
o  período.  ®  metro  campinas 


PM  encontra  bebé  em 
terreno  baldio  de  Vinhedo 


A  PM  (Polícia  Militar)  encon- 
trou ontem  de  manhã  um 
recém-nascido  em  um  terre- 
no baldio,  na  rua  Monteiro 
de  Barros,  no  Jardim  Planal- 
to, em  Vinhedo. 

Os  policiais  chegaram  ao 
bebé,  do  sexo  masculino, 
por  meio  de  uma  chamada 
de  um  catador  de  latas  que 
encontrou  a  criança  enrola- 
da em  um  pano  florido. 

O  bebe  foi  levado  à  UTI 
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horas  de  vida  é  a  estimativa  que 
o  médico  de  plantão  do  Hospital 
de  Valinhos  deu  à  criança 
quando  ela  chegou  na  unidade 


(Unidade  de  Terapia  Intensi- 
va) do  Hospital  de  Valinhos. 
De  acordo  com  a  unidade 


hospital,  o  estado  de  saúde 
da  criança  é  estável  e  os  mé- 
dicos e  enfermeiros  deram 
a  ele  o  nome  de  Miguel.  A 
criança  deve  ficar  por  sete 
dias  internada  e  deve  ser  en- 
caminhada para  a  adoção. 

Até  o  fim  da  edição,  a  PM 
não  havia  localizado  a  mãe, 
mas  câmeras  de  segurança 
instaladas  em  uma  casa  da 
rua  podem  auxiliar  a  polí- 
cia. ®  METRO  CAMPINAS 


Igreja  de  SanfAnna  ganha  luzes  natalinas  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 
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SÓ  13  dos  33  vereadores 
respondem  aos  eleitores 


Cri  cri...  Levantamento  feito  pelo  Metro  observou  que  parlamentares  deixam  o  povo 
faiando  sozinho.  Quando  o  assunto  foi  os  problemas  na  Saúde,  apenas  7  se  posicionaram 


NA  HORA  DE  DAR  A  RESPOSTA 


JS^  E-MAIL  RECANTO      JS^  E-MAIL  CAOS  NÃO 

1l  Idos  DOURADOS    nS.  I  na  saúde  ^SU 


Mais  uma  vez  ficou  claro 
que  os  vereadores  de  Cam- 
pinas estão  longe  de  manter 
um  diálogo  com  a  popula- 
ção. Em  2011,  dos  33  parla- 
mentares da  Câmara,  ape- 
nas 15  responderam  a  dois 
e-mails  enviados  pelo  Me- 
tro com  demandas  de  su- 
postos eleitores.  Passaram- 
-se  as  eleições,  a  Casa  de 
Leis  foi  renovada,  mas  o  no- 
vo levantamento  feito  pe- 
lo jornal  comprova  que,  de 
lá  para  cá,  as  coisas  piora- 
ram: só  13  vereadores  se  po- 
sicionaram em  relação  às 
mensagens. 

Utilizando  os  endere- 
ços de  e-mail  disponíveis 
no  próprio  site  da  Câmara, 
no  dia  6  de  novembro,  An- 
tônio Bandeira,  eleitor  fic- 
tício, enviou  um  e-mail  a 
todos  os  parlamentares  co- 
brando ajuda  para  o  bairro 
Recanto  dos  Dourados.  Em 
uma  segunda  mensagem, 
Benedita  Rosa,  outro  nome 
fictício,  questionava  sobre 
a  forma  que  os  vereadores 
têm  cobrado  a  Prefeitura  de 
Campinas  quanto  aos  pro- 
blemas na  Rede  Pública  de 
Saúde.  A  reportagem  aguar- 
dou as  respostas  até  o  dia  21 
novembro  -  15  dias  depois. 

Deram  atenção  às  duas 
demandas  Artur  Orsi 
(PSDB),  Carmo  Luiz  (PSC), 
Jorge  da  Farmácia  (PSDB)  e 
Paulo  Búfalo  (PSOL). 

No  e-mail  sobre  o  Recan- 
to dos  Dourados,  que  pode- 
ria resultar  em  uma  simples 
indicação  de  pedido  de  pro- 
vidência ao  Executivo,  além 


"Tenho  muita  disposição 
para  ver  isso  mudar,  até 
porque  tenho  filhos  e 
netos  que  necessitam  da 
saúde  púbHca/' 

RESPOSTA  DE  EDISON  RIBEIRO  (PSL) 


"O  problema  da  saúde 
pública  é  nacional  e  não 
somente  no  município. 
Também  não  é  problema 
somente  da  atual 
administração." 

RESPOSTA  DE  DE  CARMO  LUIZ  (PSC) 


"O  mínimo  que 
podemos  fazer  é  dar 
uma  satisfação,  seja  o 
eleitor  a  favor  ou  contra 
à  nossa  posição." 

ARTUR  ORSI  (PSDB) 


dos  nomes  já  citados,  Car- 
linhos Camelo  (PT)  -  o  pri- 
meiro a  responder,  quatro 
minutos  após  o  envio  do  e- 
-mail  -,  Roberto  Alves  (PRB), 
Jorge  Schneider  (PTB),  Ti- 
co Costa  (SDD),  Luiz  Ciri- 
lo (PSDB)  e  Luiz  Lauro  Fi- 
lho (PSB)  se  posicionaram. 
Na  mensagem,  alguns  pedi- 
ram o  telefone  do  eleitor  e 
outros  queriam  fotos  do  lo- 
cal. Parlamentares  sugeri- 
ram uma  visita  ao  bairro.  E 
houve  aqueles  que  convida- 
ram Antônio  Bandeira  para 
uma  conversa  no  gabinete. 

Já  no  caso  de  Benedi- 
ta Rosa,  o  atendimento  por 
parte  do  Legislativo  foi  pí- 
fio. Somente  Edison  Ribeiro 
(PSL),  Zé  Carlos  (SDD)  e  Luiz 
Rossini  (PV)  -  que  curiosa- 
mente não  responderam  o 
primeiro  e-mail  -  se  junta- 
ram aos  quatro  parlamen- 
tares que  também  haviam 
se  posicionado  em  relação 
à  outra  demanda.  Como  o 
assunto  era  delicado  e  con- 
siderando que  o  Legislati- 
vo é  formado  em  sua  maio- 
ria por  vereadores  da  base, 
as  respostas  foram  bastan- 
te políticas.  E,  bem  como  no 
primeiro  e-mail,  não  falta- 


"Quero  agradecer  seu 
contato  e  afirmar  que 
no  próximo  ano  teremos 
ações  marcantes  na 
região  do  Recanto." 

RESPOSTA  DE  JORGE  SCHNEIDER  (PTB) 


"Estou  encaminhando 
sua  manifestação  à 
Secretaria  de  Saúde 
para  que  nos  informe  as 
condições  do  PA  Campo 
Grande." 

RESPOSTA  DE  LUIZ  ROSSINI  (PV) 


"Neste  caso  específico, 
pensei  que  fosse  um 
e-mail  político  e, 
por  isso,  preferi  não 
responder." 

TICO  COSTA  (SDD) 


ram  pedidos  de  contatos  e 
visitas  à  Casa  de  Leis. 

Entre  poucas  respostas  e 
muitos  silêncios,  algumas 
coisas  chamaram  a  aten- 
ção, a  começar  pelo  verea- 
dor Thiago  Ferrari  (PTB), 
que  em  setembro  deste  ano, 
em  entrevista  ao  Metro,  jus- 
tificou o  não  uso  da  cota  tri- 
mestral de  correspondên- 
cias porque  seu  eleitorado 
prefere  as  redes  sociais  e  o 
e-mail.  Ele  não  respondeu  a 
Antônio  Bandeira  e  nem  a 
Benedita  Rosa.  "Eu  respon- 
do periodicamente  todas 
as  solicitações  que  chegam 
até  mim.  Elas  vêm  para  to- 
dos do  gabinete.  Vou  apu- 
rar o  que  aconteceu",  afir- 
mou o  petebista  ao  saber  da 
reportagem.  No  dia  seguin- 
te, o  parlamentar  ainda  re- 
forçou: "Recebemos  sim,  e 
já  demos  andamento  no  pe- 
dido. Não  havíamos  respon- 
dido antes  porque  não  havia 
o  parecer  da  prefeitura  para 
passar  para  os  munícipes." 
No  levantamento  de  2011, 
Ferrari  havia  respondido  às 
duas  solicitações  feitas. 

O  vereador  Tico  Costa, 
que  só  se  posicionou  so- 
bre o  caso  do  Recanto  dos 


"Vou  apurar  o  que 
aconteceu  nesses  casos, 
porque  eu  recebo  os 
e-mails  e  respondo 
todas  as  solicitações" 

THIAGO  FERRARI  (PTB) 


Dourados,  afirmou  que  op- 
tou por  não  responder  so- 
bre os  problemas  na  Saúde 
porque  pensou  que  se  trata- 
va de  um  "e-mail  político". 
No  entanto,  disse  que  acom- 
panha os  e-mails.  "No  meu 
caso,  não  são  tantos  assim. 
Há  mais  pessoas  que  ligam 
ou  vêm  pessoalmente  aqui." 

Em  2011,  o  vereador  Zé 
Carlos  não  havia  respondi- 
do a  nenhum  dos  e-mails. 
Desta  vez,  respondeu  pelo 
menos  a  Benedita  Rosa.  E 
mandou  até  fotos  dele  com 
o  Secretário  de  Saúde  Car- 
mino de  Souza,  comprovan- 
do que  tem  se  empenha- 
do para  tentar  solucionar  o 
problema. 

Em  2011,  Orsi  também 
respondeu  aos  dois  eleito- 
res fictícios.  Na  mesma  épo- 
ca, o  Professor  Alberto  (PR) 
deu  retorno  aos  e-mails,  en- 
quanto que,  na  edição  deste 
ano,  não  respondeu  às  quei- 
xas. Campos  Filho  (DEM), 
hoje  presidente  da  Câmara, 
não  respondeu  em  2011  e 
nem  em  2013. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 
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RESPONDEU 


Cientista  político  afirma  que 
silêncio  pode  reduzir  votos 


Pedro  Rocha  Lemos 


"Eles  foram  eleitos  como  re- 
presentantes do  povo.  Estão 
lá  porque  as  pessoas  vota- 
ram neles.  É  uma  incoerên- 
cia que  não  dêem  respostas 
à  população",  afirma  o  cien- 
tista político  Pedro  Rocha 
Lemos  sobre  o  contato  que 
os  parlamentares  da  Câma- 
ra de  Campinas  estão  tendo 
com  seus  eleitores. 

Para  o  especialista,  o  si- 
lêncio é  uma  falta  de  respei- 
to e  pode  prejudicar  o  polí- 


"É  obrigação  do 
Legislativo  fiscalizar  o 
Executivo.  É  obrigação 
deles  dar  essa  resposta 
ao  povo  de  Campinas/' 

PEDRO  ROCHA  LEMOS,  CIENTISTA  POLÍTICO 

tico  em  eleições  futuras,  já 
que  a  tendência  é  de  que 
o  povo  se  sinta  abandona- 
do por  seu  representante. 


"Uma  pessoa  que  manda  e- 
-mail  para  a  Câmara  certa- 
mente é  mais  participativa. 
E  é  bem  provável  que  pen- 
se duas  vezes  na  hora  de  es- 
colher o  seu  candidato  para 
votar",  afirma.  "Seja  telefo- 
ne, e-mail,  Facebook,  Twit- 
ter,  visitas...  Tanto  faz  a 
forma  de  comunicação.  A 
questão  é  que  esse  é  um  vín- 
culo que  não  pode  ser  perdi- 
do", finaliza  Lemos. 

@  JULIANA  EWERS 
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Auditório  é  interditado 
por  tempo  indeterminado 


Memorial  Após 
incêndio,  Defesa 
Civii  notifica 
fundação  a 
contratar  estudo 
técnico 


A  Defesa  Civil  interditou  on- 
tem o  Auditório  Simon  Bo- 
lívar, no  Memorial  da  Amé- 
rica Latina,  por  tempo 
indeterminado.  O  prédio  pe- 
gou fogo  na  tarde  de  sexta- 
-feira  e  teve  90%  da  estrutura 
danificada.  Peritos  do  órgão 
e  da  Polícia  Técnico-Cientí- 
fica  realizaram  vistoria  on- 
tem e  notificaram  a  funda- 
ção responsável  pelo  local  a 
contratar  um  estudo  técnico 
para  atestar  as  condições  de 
segurança  do  prédio. 

O  documento  vai  apon- 
tar se  o  prédio  poderá  ser 
reaberto  ou  precisará  pas- 
sar por  reformas  na  estru- 
tura. Na  sexta,  o  coorde- 
nador da  Defesa  Civil,  Jair 
Paca  de  Lima,  havia  afirma- 
do que  "dificilmente  o  pré- 
dio terá  de  ser  demolido". 

Segundo  o  Memorial,  a 
reabertura  do  auditório  de- 
pende da  avaliação  dos  es- 
tudos e  liberação  pela  Defe- 
sa Civil.  Durante  a  vistoria 


de  ontem,  o  órgão  acompa- 
nhou o  resgate  de  quadros 
que  estavam  em  salas  sub- 
terrâneas e  não  foram  da- 
nificadas pelo  fogo. 

O  laudo  com  as  causas 
do  incêndio  será  concluído 
pela  Polícia  Técnico-Cien- 
tífica  em  30  dias.  A  princi- 
pal suspeita  é  de  que  o  fo- 
go teria  começado  depois 
de  um  curto-circuito  que 
teria  acontecido  após  que- 
da de  energia  na  região  da 
Barra  Funda. 

O  combate  às  chamas 
durou  cerca  de  15  ho- 
ras. O  trabalho  dos  bom- 
beiros foi  dificultado  por- 
que os  hidrantes  do  local 
não  estavam  funcionan- 
do quando  começou  a 
operação.  Além  disso,  os 
"chuveirinhos"que  são 
acionados  quando  há  in- 
cêndio não  funcionaram. 


Danos 

O  diretor-presidente 


da 


Fundação  Memorial  da 
América  Latina,  João  Ba- 
tista de  Andrade,  disse  que 
ainda  não  tem  certeza  so- 
bre todos  os  documentos  e 
materiais  que  estavam  no 
prédio  e  podem  ter  sido 
danificados. 

Um  dos  membros  da  di- 
retoria  do  Memorial  afir- 
mou que  plantas  originais 
de  Oscar  Niemeyer,  autor 
do  projeto  do  prédio,  esta- 
vam em  uma  sala  no  inte- 
rior do  auditório  e  podem 
ter  sido  destruídas.  Além 
dos  documentos,  uma  ta- 
peçaria desenhada  pe- 
la artista  plástica  Tomie 
Ohtake  de  800  metros  qua- 
drados foi  destruída  pelas 
chamas. 

O  secretário  de  Estado 
da  Cultura,  Marcelo  Mattos 
Araújo,  informou  que,  in- 
dependentemente do  grau 
da  destruição,  o  auditório 
será  restaurado. 

Quatro  dos  25  bombei- 


QUAL  o  MOTIVO?  | 


A  principal  suspeita  da 
polícia  é  de  que  houve 
um  curto-circuito  após 
queda  de  energia  na  Barra 
Funda.  O  motivo  da  pane 
deverá  ser  divulgado 
em  laudo,  que  sairá 
em  30  dias 


O  QUE  FOI  ATINGIDO 
PELO  INCÊNDIO? 


As  chamas  destruíram  90% 
do  auditório  do  Memorial 


HOUVE  FALHAS  PARA 
CONTROLAR  O  FOGO? 


Os  hidrantes  do  local 
estavam  quebrados, 
o  que  dificultou  a  ação 
dos  bombeiros.  Além 
disso,  os  'chuveirinhos' 
que  disparam  quando 
há  incêndios  não 
funcionaram 


7  PERGUNTAS  SOBRE 
O  INCÊNDIO 


OBRAS  E  DOCUMENTOS  FORAM  DANIFICADO 


Segundo  a  diretoria  do  Memorial,  as  plantas  originais  de  Oscar 
Niemeyer,  que  estavam  arquivadas  no  local,  devem  ter  sido 
destruídas.  Além  dos  documentos,  uma  tapeçaria  de  Tomie  Otake, 
com  cerca  de  800  metros  quadrados,  foi  perdida.  A  escultura  de  uma 
pomba  de  2,20  metros  fundida  em  bronze  por  Alfredo  Ceschiatti 
e  dez  painéis  do  artista  Victor  Arruda  também  foram  danificados 


ros  feridos  durante  o  in- 
cêndio continuavam  in- 
ternados em  estado  grave 
na  UTI  do  Hospital  das 


Clínicas  até  a  noite  de  on- 
tem. Outro  bombeiro  feri- 
do foi  transferido  para  o 
quarto. 


Ao  menos  nove  eventos 
que  aconteceriam 
em  dezembro  foram 
cancelados.  Entre 
eles  colações  de  grau 
e  formaturas 


QUAL  O  PRAZO  PARA 
A  REABERTURA? 


A  Defesa  Civil  interditou 
o  auditório  por  tempo 
indeterminado.  E  ainda 
não  há  prazo  para 
restauro  do  local 


O  AUDITÓRIO  TEM  ÁLVARA 
DE  FUNCIONAMENTO? 


Segundo  a  prefeitura, 
o  documento,  que 
deveria  ser  renovado 
anualmente  estava 
vencido  desde  1993 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 
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Lei  de  fiscalização  do 
serviço  público  empaca 


Fim  do  prazo.  Projeto 
que  cria  regras  para 
prestação  de  serviços 
públicos  de  qualidade 
não  é  votado 


o  Congresso  descumprirá  a 
decisão  do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  que  fixou  ho- 
je como  o  prazo  limite  para 
a  criação  das  regras  de  fisca- 
lização da  qualidade  dos  ser- 
viços públicos.  Aprovada  pe- 
lo Senado  em  2002,  a  lei  está 
parada,  aguardando  votação 
no  plenário  da  Câmara. 

Diante  da  inércia  de  15 
anos  dos  deputados  e  sena- 
dores, o  ministro  Dias  Toffb- 
li,  do  STF,  fixou  prazo  de 
120  dias  para  a  aprovação 
da  Lei  de  Defesa  do  Usuário 
do  Serviço  Público.  A  deci- 
são foi  tomada  em  2  de  julho 
em  resposta  à  ação  apresen- 
tada pela  Ordem  dos  Advoga- 


LEI  DE  DEFESA  DO  USUÁRIO  DO  SERVIÇO  PUBLICO 

Confira  alguns  direitos  e  deveres  previstos  na  proposta 


3) 

o 


Atendimento  respeitando 
a  ordem  de  chegada, 
com  prioridade  a  idosos, 
gestantes,  doentes  e 
portadores  de  deficiência 

Garantia  de  sigilo 
dos  dados  e 
informações  precisas 

Comunicaras  autoridades 
eventuais  casos  de 
irregularidades  praticadas 
por  prestadores 
de  serviços  públicos 


Obtenção  e  utilização 
dos  serviços  com 
liberdade  de  escolha, 
sem  discriminação 


Cumprimento  de 
prazos  e  normas 
procedimentais 

Prestar  as  informações 
que  lhes  forem 
solicitadas  e  colaborar 
para  a  adequada 
prestação  do  serviço 


® 


Acesso  a  cópias 
de  informações 
previstas  em  bancos 
de  dados 
de  prestadores 
de  serviços 


Obrigatoriedade  de 
manter  instalações 
limpas,  sinalizadas, 
acessíveis  e 
adequadas  ao 
serviço  ou 
atendimento 


dos  do  Brasil,  que  pede,  dian- 
te da  omissão,  que  o  Código 
de  Defesa  do  Consumidor  va- 
lha para  o  serviço  público. 

Qualidade 

A  lei  fijnciona  como  um  có- 
digo de  conduta  com  direitos 
e  deveres.  Com  a  proposta. 


a  população  teria  meios  pa- 
ra reclamar,  por  exemplo,  de 
maus  tratos  praticados  por 
servidores  públicos,  que  po- 
derão receber  suspensão  ou 
serem  expulsos.  A  lei  valerá 
para  os  órgãos  públicos  e  em- 
presas privadas  que  são  con- 
tratadas pelo  Poder  Público. 


O  projeto  foi  incluído  na 
pauta  positiva  do  Congresso 
durante  as  manifestações  de 
junho,  mas  permanece  sem 
previsão  de  votação. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Ainda  há  um  longo  caminho  pela  frente 


Como  houve  a  junção  de 
outros  12  projetos,  a  Lei  de 
Defesa  do  Usuário  do  Ser- 
viço Público  foi  alterada 
e  precisará  de  nova  vota- 
ção no  Senado.  Os  deputa- 
dos retiraram  do  texto,  por 
exemplo,  a  criação  de  ouvi- 
dorias de  defesa  dos  usuá- 
rios de  serviços  públicos  e 


de  comissões  de  éticas  em 
cada  um  dos  órgãos,  onde 
seriam  discutidos  os  pro- 
cessos disciplinares. 

A  Constituição  prevê 
que  o  eventual  de  s  cumpri- 
mento de  decisão  judicial 
poderia  gerar  uma  punição 
aos  presidentes  da  Câmara 
e  do  Senado  pelo  crime  de 


responsabilidade. 

A  sanção,  contudo,  é 
pouco  provável.  Para  ter 
um  alento  à  má  prestação 
de  serviços  públicos,  a  po- 
pulação terá  que  aguardar 
a  análise  da  ação  da  OAB  no 
plenário  do  STF,  uma  deci- 
são igualmente  sem  prazo 
para  sair.  ®  metro  brasília 


''A  não  edição  da  disciplina 
legal  dentro  do  prazo 
estabeleddo  consubstanda 
autêntica  violação  da 
ordem  constitudonal" 

DIAS  TOFFOU,  MINISTRO  DO  STF  E 
RELATOR  DO  CASO,  NA  SENTENÇA 


Obras  no  Itaquerão  são 
retomadas  após  acidente 


As  obras  no  Itaquerão  serão 
retomadas  hoje  após  três 
dias  de  luto  pela  morte  de 
dois  operários  quarta-feira, 
quando  um  guindaste  desa- 
bou sobre  parte  das  estru- 
turas das  arquibancadas  do 
prédio  leste  da  arena. 

Na  quinta-feira,  o  Minis- 
tério do  Trabalho  interditou 
por  tempo  indeterminado 
os  nove  guindastes  utiliza- 
dos no  local,  mas  a  constru- 
tora Odebrecht,  responsá- 
vel pela  obra,  afirmou  que 
a  medida  não  afeta  o  anda- 
mento dos  trabalhos. 

Apenas  as  obras  do  local 
do  acidente,  cerca  de  5%  da 
arena,  interditado  pela  Defe- 


sa Civil,  seguirão  paralisadas. 

Serão  realizadas  insta- 
lações elétricas  e  hidráu- 
licas, de  assentos,  revesti- 
mentos de  pisos,  paredes 
e  forros  e  de  sistemas  de 
som,  além  de  acabamento 
nas  áreas  externas  da  are- 
na. A  Polícia  Técnica  reali- 
zou uma  perícia  no  local, 
mas  ainda  não  sabe  a  cau- 
sa do  acidente. 

A  Fifa  aguarda  o  resul- 
tado deste  laudo  para  se 
pronunciar.  O  Comité  Or- 
ganizador Local  da  Co- 
pa acredita  que  o  ocorri- 
do não  deve  cancelar  os 
jogos  da  Copa  no  Itaquerão, 
e  a  abertura  do  torneio. 


Irregularidade 

A  construtora  Odebrecht 
apresentou  em  25  de  julho 
um  novo  projeto  para  are- 
na, modificando  o  primeiro 
aprovado  em  maio  de  2011. 
O  novo  documento  ainda 
está  sendo  analisado  pela 
prefeitura  e  a  continuidade 


das  obras  pode  ser  caracte- 
rizada irregular. 

A  empresa  afirmou  em 
nota  que  possui  todas  as  li- 
cenças e  autorizações  ne- 
cessárias e  que  ajustes  no 
projeto  é  um  procedimen- 
to normal. 


Peritos  fazem  vistoria  em  parte  destruída  da  arena  i  lucas  lacaz  ruiz/folhapress 
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CLÁUDIO 
HUMBERTO 

claudio.humberto 
metrojornal.com.br 


MAIS  DA  METADE  DO  PO- 
DER LEGISLATIVO  É  'CABIDE'. 

Os  cargos  de  confiança, 
vulgo  "cabides",  corres- 
pondem a  mais  de  55%  de 
todos  os  empregos  do  Po- 
der Legislativo  (Câmara  e 
Senado  Federal).  Dos  15,9 
mil  servidores  ativos  na 
Câmara  dos  Deputados, 
12,4  mil  cargos  são  co- 
missionados sem  vínculo 
e  de  livre  nomeação  dos 
parlamentares.  No  Sena- 
do Federal,  a  proporção 
é  um  pouco  menor:  dos 
6,2  mil  funcionários,  me- 
tade (3,3  mil)  é  de  comis- 
sionados. 

DESPROPORÇÃO.  A  soma 
dos  cargos  comissiona- 
dos nos  39  ministérios 
da  presidenta  Dilma  é 
igual  a  menos  da  meta- 
de dos  comissionados  da 
Câmara. 

APARELHOU.  SÓ  no  gabi- 
nete, um  deputado  fede- 
ral pode  contratar  até  25 
pessoas  com  a  verba  de 
gabinete  que  correspon- 
de a  R$  78  mil  por  mês. 

TRINTA  PARA  UM.  Para 
cada  um  dos  513  deputa- 
dos federais  existem  30,4 
cargos  comissionados  e 
sem  vínculos  na  Câmara 
dos  Deputados. 

EXECUTIVO.  O  Executivo 
tem  o  maior  número  de 
empregados  no  funciona- 
lismo público:  649  mil, 
dos  quais  apenas  5,8  mil 
são  comissionados. 

MELHOR     PREVENIR.  Na 

tentativa  de  isolar  ain- 
da mais  o  ex-governador 
José  Serra  (SP),  a  banca- 
da do  PSDB  na  Câmara  e 
no  Senado  planeja  fazer 
novo  ato  de  apoio  à  can- 
didatura de  Aécio  Neves 


"QUEREM 
MUDAR  O  FOCO 

E  VIR  PARA 
CIMA  DE  MIM'' 

MINISTRO  JOSÉ  CARDOZO  (JUSTIÇA) 
SOBRE  AS  ACUSAÇÕES  DO  PSDB  DE  USO 
POLÍTICO  DO  CASO 


3C 


(MG)  à  Presidência,  em 
2014. 

BLINDAGEM.  À  espera  de 
sua  prisão,  o  deputado 
mensaleiro  Valdemar  da 
Costa  Neto  (PR-SP)  desfi- 
la pelos  corredores  da  Câ- 
mara com  toda  pompa, 
acompanhado  de  um  cír- 
culo de  seguranças  e  as- 
sessores. 

PERGUNTA  LÁ  NO  HOTEL. 

Além  de  ser  o  gerente,  o 
ex-ministro  José  Dirceu 
vai  supervisionar  a  lavan- 
deria do  hotel  St.  Peter? 


PODER  SEM  PUDOR 

Cabeça  dura  udenísta 


Governador  de  Minas, 
Juscelino  Kubitscheck  fez 
a  rodovia  entre  Poços  de 
Caldas  a  Andradas,  cida- 
des ligadas  por  uma  lon- 
ga volta  rodoviária  por 
São  Paulo.  Udenista  ca- 
beça dura  e  adversário 
de  JK,  Oscar  Dias  Correia 
estava  em  Poços  de  Cal- 
das e  telefonou  a  um  cor- 
religionário de  Andradas 


para  avisar  que  lhe  fa- 
ria uma  visita.  O  homem 
observou: 

-  Bem,  agora,  com  a  nova 
estrada,  o  senhor  pode  vir 
rápido... 

-  Vou  gastar  o  mesmo 
tempo  de  antes  -  respon- 
deu Correia,  irritado  -  Ou 
você  acha  que  vou  dar 
prestigio  para  essa  estra- 
da do  Juscelino? 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Acidentes 
marcam  o  fim 
de  semana 


EUA  e  Europa.  Desastres  em  NY  e  Glasgow  matam  mais  de  dez 


Em  Nova  York,  um  trem  de  subúrbio  descarrilou,  fez  pelo  menos  quatro  vítimas  e  muitos  feridos  i  carlo  allegri/reuters 


Pelo  menos  quatro  pessoas 
foram  mortas  e  63  ficaram 
feridas,  incluindo  11  grave- 
mente, quando  uma  compo- 
sição descarrilou  ontem  em 
Nova  York,  nos  Estados  Uni- 
dos, de  acordo  com  autori- 
dades locais. 

Cinco  carros  do  trem  Me- 
tro-North  saíram  dos  tri- 
lhos às  7h20,  a  cerca  de  100 
metros  ao  norte  da  estação 
Spuyten  Duyvil,  no  bairro 
Bronx,  disse  Aaron  Dono- 
van,  porta-voz  da  empresa 
subsidiária  da  Metropolitan 
Transportation  Authority, 
do  Estado  de  Nova  York. 

Um  porta-voz  do  Corpo 
de   Bombeiros  confirmou 


o  número  de  mortos  e  dis- 
se que  11  pessoas  estavam 
em  estado  crítico,  seis  estão 
em  estado  grave,  com  lesões 
não  fatais,  e  outros  46  sofre- 
ram ferimentos  leves. 

Ainda  nos  EUA,  um  aero- 
plano Cessna  208  com  pelo 
menos  10  pessoas  a  bordo 
caiu  no  sudoeste  do  Alasca 
na  sexta  à  noite,  matando  4 
pessoas,  incluindo  o  piloto 
e  ferindo  outras  6  pessoas, 
disseram  autoridades  locais. 

Na  Escócia 

Oito  pessoas  morreram  e 
12  ficaram  feridas  em  Glas- 
gow, na  Escócia,  quando 
helicóptero  da  polícia  caiu 


em  um  pub  durante  um 
concerto,  na  noite  de  sex- 
ta-feira.  Ontem,  equipes  de 
emergência  retiraram  um 
corpo  dos  destroços  e  con- 
tinuam procurando  mais 
vítimas. 

"Este  é  um  processo  me- 
ticuloso e  pode  levar  algum 
tempo,  pois  é  preciso  ga- 
rantir a  segurança  da  ope- 
ração", disse  a  vice-chefe  de 
Polícia  Rose  Fitzpatrick. 

No  sábado,  a  polícia  dis- 
se que  a  tripulação  do  heli- 
cóptero, 2  policiais  e  1  pi- 
loto civil,  estão  entre  os 
mortos.  Os  investigadores 
vão  analisar  a  causa  do  aci- 
dente. ®  METRO 


'Igreja  para  ateus'  ganha  mais  adeptos 


O  comediante  britânico  San- 
derson Jones  saiu  de  um 
concerto  de  Natal,  há  seis 
anos,  se  sentindo  descon- 
fortável. Ele  já  não  acredita- 
va em  Deus,  mas  com  certe- 
za gostava  de  cantar  canções 
de  natal.  Jones  também  sen- 
tia falta  de  outras  coisas  na 
igreja  -  a  ideia  de  comunida- 
de e  do  tempo  gasto  pensan- 
do em  como  ser  uma  pessoa 
melhor  -  e  não  apenas  a  par- 
te da  religião.  "Eu  queria  co- 


memorar estar  vivo",  disse 
Jones,  32  anos.  "Estar  vivo  é 
uma  das  coisas  mais  mágicas 
e  místicas  que  nos  foi  dado." 

Então,  Jones  e  sua  amiga, 
a  atriz  Pippa  Evans,  se  reu- 
niram em  2012  numa  igreja 
abandonada  em  um  subúr- 
bio chique  de  Londres,  para 
a  primeira  Sunday  Assembly 
(Assembleia  de  Domingo). 
O  serviço,  dizem  eles,  não  é 
direcionado  apenas  para  os 
ateus,  mas  para  quem  quer 


"viver  melhor,  ajudar  mais  e 
se  questionar  sempre". 

Os  eventos  procuram  combi- 
nar o  calor  de  luna  congregação 
com  entretenimento  irreveren- 
te, cantoria  em  grupo  e  pales- 
tras para  afirmação  da  vida. 

Logo,  a  Assembleia  tomou- 
-se  uma  comunidade  de  parti- 
cipantes ativos.  O  conselho 
municipal  reclamou  o  imó- 
vel, mas  a  congregação  en- 
controu novos  lares  em  Lon- 
dres, no  Reino  Unido,  e  mais 


além.  Nos  últimos  dois  meses, 
filiais  foram  abertas  em  22  ci- 
dades em  cinco  países. 

A  Assembléia  domingo  ago- 
ra diz  ser  a  "a  igreja  que  mais 
cresce  no  mundo",  citando 
uma  "taxa  de  crescimento  de 
3.000%"  no  ano  passado.  Jones 
e  Evans  passaram  boa  parte  de 
2013  em  tumê  -  do  Cinturão 
da  Bíblia  nos  EUA  até  o  out- 
back  australiano  -  que  vai  am- 
pliar ainda  mais  o  seu  alcance. 

®  METRO 


Os  comediantes  Pippa  Evans  e  Sanderson  Jones  i  sunday  assembly/reprodução 
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Empreendedorismo 
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PREPARE-SE  PARA  CONTRATAR 
SEU  FUTURO  FUNCIONÁRIO 

Chega  o  momento  em  que  você  precisa  contratar  um 
funcionário  para  sua  empresa.  Então  vem  aquela  dúvi- 
da... como  acertar  na  escolha?  Errar  nessa  hora  repre- 
senta o  desgaste  de  ter  alguém  na  equipe  que  não  cor- 
responde, ser  obrigado  a  dispensar  essa  pessoa  e  perder 
tempo  e  dinheiro. 

A  correta  seleção  começa  na  definição  detalhada  do 
perfil  do  profissional  que  a  empresa  busca  e  das  ativida- 
des  que  ele  vai  exercer,  caso  contrário  a  probabilidade  de 
equivocar-se  é  grande.  Esteja  seguro  do  que  procura. 

Em  uma  micro  ou  pequena  empresa,  que  não  conta 
com  um  departamento  de  recursos  humanos  próprio  ou 
terceirizado,  muitas  vezes  cabe  ao  dono  cuidar  de  todo 
o  processo.  Ou  seja,  é  você,  amigo  empreendedor,  quem 
vai  avaliar  os  postulantes  ao  cargo  e  decidir  sozinho. 

A  entrevista  é  a  etapa  mais  importante.  É  quando  o 
empregador  tem  a  oportunidade  de  conhecer  melhor  o 
candidato.  Por  isso,  prepare-se.  Tenha  uma  lista  de  per- 
guntas para  obter  as  informações,  tanto  pessoais  quanto 
profissionais,  que  não  aparecem  no  currículo. 

Um  bom  início  é  pedir  para  o  entrevistado  falar  do 
seu  último  emprego  e  das  realizações  mais  importan- 
tes. Pergunte  quais  são  seus  pontos  fortes  e  fracos.  Pe- 
ça que  conte  como  resolveu  um  problema  que  enfrentou 
anteriormente. 

Evite  questões  em  que  a  reposta  se  restrinja  a  "sim" 
ou  "não".  Coloque  situações  que  o  obriguem  a  descrever 
como  agiria.  Isso  permite  detectar  se  ele  tem  poder  de 
decisão,  se  sabe  trabalhar  em  grupo,  como  lida  com  con- 
trariedades, se  é  flexível,  por  exemplo. 

Indagá-lo  sobre  aspectos  pessoais  como  hobbies  e  la- 
zer serve  para  descobrir  se  o  sujeito  acompanha  o  que 
acontece  à  sua  volta,  se  está  aberto  a  novidades,  se  pro- 
cura se  informar  ou  se  está  desligado  do  mundo. 

Procure  saber  o  porquê  do  interesse  dele  em  traba- 
lhar em  uma  microempresa  e  quais  as  diferenças  que  vê 
em  ser  funcionário  de  um  pequeno  negócio  ou  de  uma 
grande  corporação.  É  um  modo  de  checar  qual  a  real  mo- 
tivação para  se  candidatar  à  vaga. 

Com  um  time  bem  montado  você  passa  a  ter  con- 
fiança no  que  cada  empregado  faz,  reduz  o  índice  de  er- 
ros e  pode  manter  o  foco  em  estratégias  para  melhorar  o 
empreendimento. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Nobel  de  Economia 
alerta  para  *bolha* 

Perigo.  Em  entrevista  à  revista  aiemã  'Der  Spiegei'  Robert  Shiiier  aierta  para  aita  nas 
boisas  e  nos  mercados  imobiliários,  aiém  de  comparar  o  Brasil  aos  EUA  antes  da  crise 


Um  dos  norte-americanos  que 
venceram  o  Premio  Nobel  de 
Economia  de  2013  acredita 
que  as  fortes  altas  nos  preços 
do  mercado  de  ações  dos  Esta- 
dos Unidos  e  do  setor  imobi- 
liário em  algumas  cidades  do 
Brasil  podem  provocar  uma 
perigosa  bolha  financeira. 

Robert  Shiller  venceu  o 
premio  com  outros  dois  nor- 
te-americanos por  pesquisas 
sobre  preços  do  mercado  acio- 
nário  e  bolhas  de  ativos. 

"Ainda  não  estou  soando 
o  alarme",  disse  Shiller  à  re- 
vista alemã  Der  Spiegel  na 
edição  deste  domingo.  "Mas, 


"Lá  [no  Brasil]  me  senti 
um  pouco  como  nos  EUA 
em  2004" 

ROBERT  SHILLER, 
ECONOMISTA  E  PRÉMIO  NOBEL 

em  muitos  países,  as  bolsas 
de  valores  estão  em  um  ní- 
vel alto  e  preços  subiram 
com  força  em  alguns  merca- 
dos imobiliários.  Isso  pode 
acabar  mal." 

"Estou  preocupado  prin- 
cipalmente com  o  'boom'  do 
mercado  acionário  dos  EUA, 
também  porque  nossa  econo- 


mia ainda  está  fraca  e  vulne- 
rável", disse,  acrescentando 
que  os  setores  financeiro  e  de 
tecnologia  podem  estar  sendo 
superestimados. 

Ele  também  apontou  os 
valores  "drasticamente"  altos 
de  propriedades  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  em  São  Paulo,  no  Bra- 
sil, nos  últimos  cinco  anos. 

"Lá,  me  senti  um  pouco  co- 
mo nos  EUA  em  2004",  disse, 
acrescentando  que  tem  ouvi- 
do argumentos  sobre  oportu- 
nidades de  investimentos  e  o 
crescimento  da  classe  média 
que  já  havia  escutado  antes 

nos  EUA.  ®  METRO 


Renda  fixa  fica  mais  atraente 


Mesmo  com  alta  em  torno 
de  4,5%  em  novembro,  o  dó- 
lar ainda  não  é  aconselhá- 
vel como  investimento  para 
o  pequeno  investidor. 

Segundo  Amerson  Maga- 
lhães, diretor  da  Easyinvest 
Título  Corretora,  a  renda  fi- 
xa começa  a  ser  mais  atraen- 
te até  do  que  a  poupança  em 
função  do  aumento  da  taxa 
Selic  para  10%  -  especialmen- 
te para  quem  procura  liqui- 
dez no  curto  prazo. 

Fundos  cambiais,  ativos 
como  letras  de  crédito  ou  a 
compra  direta  da  moeda  só 
são  indicados  para  o  peque- 
no investidor,  segundo  Ma- 


galhães, se  ele  tem  despesas 
programadas. 

A  Bolsa,  que  foi  apon- 
tada como  um  dos  piores 
investimentos,  tem,  para 
Magalhães,  uma  outra  abor- 
dagem. "Não  significa  que 
devemos  fugir  da  Bolsa",  dis- 
se ele.  "Mas  só  é  aconselhá- 
vel para  quem  tem  volume 
de  investimento  e  a  possibi- 
lidade de  diversificação." 

O  ouro  fechou  o  mês 
com  desvalorização  de 
2,63%.  "Nem  a  alta  do  dólar 
conseguiu  salvar  o  ouro  es- 
te mês",  disse  à  Folha  Edson 
Magalhães,  diretor  da  Reser- 
va Metais.  ®  METRO 


RENTABILIDADE  EM  NOVEMBRO 


»n...».»«  ANTES  DO 

APLICAÇÃO  IMPOSTO 

►  FUNDO  CAMBIAL  2,79% 

►  FUNDO  Dl  0,61% 

►  POUPANÇA*  0,52% 

►  FUNDO  DE  RENDA  FIXA  0,32% 

►  FUNDO  DE  AÇÕES  -2,10% 

►  ouro  -2,63% 


DEPOIS  DO  IMPOSTO 


2,30% 


')Í''0,52%'' 
I  0,26% 


-2,10%  I 
-2,63%  f 


Considera  resgate  em 
12  meses,  com  aiíquota 
de  IR  de  15%  para 
fundos  de  ações  e 
17,5%  para  os  demais 

FONTE:  FOLHA,  ANBIMA  E  BLOOMBERG      *ISENTO  DE  IMPOSTO 


IBOVESPA 

INFLAÇÃO 

DÓLAlIl 

À  VISTA 

_^-3,27%^ 

0,65% 

.  4,43%  ^ 

ÍNDICES 

BC  quer  proteger 
reservas  com 
venda  de  dólar 

A  estabilidade  do  dólar 
entre  R$  2,30  e  R$  2,35 
tem  um  custo  para  o  go- 
verno, principalmen- 
te sobre  o  endividamen- 
to público.  Ao  atuar  no 
mercado  futuro,  a  auto- 
ridade monetária  neu- 
traliza boa  parte  da  de- 
manda especulativa  por 
quem  aposta  na  depre- 
ciação do  real.  Além  dis- 
so, as  operações  de  swap 
impedem  o  país  de  con- 
sumir as  reservas  inter- 
nacionais, atualmente 
em  torno  de  US$  375  bi- 
lhões. ®  METRO 


Black  Friday 


Vendas  nos  EUA 
atingem  US$  3 
bilhões 

As  compras  da  Black  Fri- 
day pela  internet  nos  Es- 
tados Unidos  alcançaram 
US$  3  bilhões,  de  acordo 
com  a  agência  AFP.  As 
vendas  on-line  represen- 
taram cerca  de  US  $  1  bi- 
lhão de  dólares  apenas 
na  quinta-feira.  Dia  de 
Ação  de  Graças  no  país, 
18%  a  mais  que  no  ano 
anterior,  segundo  o  gru- 
po informático  Adobe. 
Na  sexta,  as  transações 
alcançaram  US$  1,93  bi- 
lhão, 39%  a  mais  que  na 
mesma  data  em  2012,  in- 
dicou a  empresa.  ®  metro 


Gasolina.  Aumento  ja 
chegou  ao  consumidor 


■Í!5tl.l.l.]ll:IJ!il.lJ:III..IJ.ii.l.lJ.ljJJ.I.I.IJ:liUII« 


Muitos  postos  não  espera- 
ram a  segunda-feira  para 
aumentar  o  preço  da  gaso- 
lina nas  bombas.  Já  no  sá- 
bado, muitos  deles  estavam 
com  placas  exibindo  os  va- 
lores reajustados,  alguns 
com  porcentagem  acima  do 
estipulado  pela  Petrobras. 

A  estatal  anunciou  au- 
mento de  4%  nos  preços  da 
gasolina  e  de  8%  no  diesel 
nas  refinarias.  Segundo  espe- 
cialistas, o  consumidor  deve- 
ria sentir  uma  alta  de  cerca 
de  3%  na  bomba,  no  caso  da 
gasolina. 

Em  Brasília,  por  exemplo, 
um  posto  reajustou  a  gasolin- 
de  R$  2,98  na  noite  de  sexta 


para  R$  3,07  na  manhã  do  sá- 
bado -  em  tomo  de  3%  de  au- 
mento. Em  São  Paulo,  muitos 
postos  aplicarão  o  aumento 
somente  hoje. 

A  intensidade  do  aumen- 
to de  preços  pela  Petrobras 
fazia  parte  das  expectativas 
de  inflação  e  não  muda  a  po- 
lítica monetária,  afirmou  à 
agência  Reuters  uma  inte- 
grante da  equipe  económica. 

"Já  estava  na  conta",  afir- 
mou a  fonte,  sob  condição 
de  anonimato,  acrescentan- 
do que  nem  mesmo  as  ex- 
pectativas de  inflação  no 
mercado  e  de  especialistas 
devem  mudar  com  os  reajus- 
tes aplicados.  ®  metro 
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Shopie  Lewis  explica  como  a  prática  , 


milenar  pode  melhorar  o  desempenho 
e  a  respiração  dos  atletas  na  água 


MERGULHE^ 


NA  YOGA 


PARA 


NADADORES. 


"Se  você  quer  melhorar 
sua  técnica  de  natação  e 
resistência,  você  vai  preci- 
sar de  uma  coluna  flexível, 
um  equilíbrio  forte  e  mui- 
to fôlego",  conta  ao  Metro 
Sophie  Lewis,  professora 
de  yoga  no  Estúdio  de  Tri- 
yoga  de  Londres  e  perso- 
nal trainer  de  triatletas  de 
elite.  "Uma  prática  regular 
de  yoga  vai  ajudar  a  desen- 
volver todas  essas  coisas  e 
permitir  que  você  se  mo- 
va com  mais  eficiência  se- 
ja na  água  seja  no  ar",  ga- 
rante Sophie. 

A  yoga  fortalece  seu 
centro  de  equilíbrio,  aju- 
dando a  nadar  com  mais 
potência.  "Se  você  apenas 
realinhar  seus  ombros  ou 
alongar  seu  antebraço,  se 
cansará  muito  rápido", 
diz  Sophie.  "Mas,  se  vo- 
cê encontrar  sua  força  de 
equilíbrio,  esta  fornece- 


rá uma  plataforma  mui- 
to melhor  de  resistência  e 
você  estará  apto  para  trei- 
nar por  longos  períodos. 
Seu  centro  de  equilíbrio 
se  ajustará  e  você  terá  for- 
ça para  nadar  para  além 
do  seu  limite",  explica. 

A  yoga  aprofunda  e 
alonga  a  respiração.  "En- 
quanto nadador,  você  pre- 
cisa melhorar  a  sua  capa- 
cidade pulmonar.  Mas, 
assim  que  você  toca  na 
água  fria,  a  tendência  é 
entrar  em  pânico.  A  respi- 
ração se  toma  superficial 
e  não  alcança  o  diafrag- 
ma. Alternar  a  respiração 
pelas  narinas  (pose  7)  ma- 
ximiza e  equilibra  o  flu- 
xo respiratório  através  de 
ambas  as  narinas.  Esta  é 
uma  boa  preparação  pa- 
ra a  respiração  bilateral 
(levantando  a  cabeça  al- 
ternando para  a  direita  e 


para  a  esquerda,  fora  da 
água  para  respirar)  e  um 
aquecimento  vital  para  os 
pulmões",  teoriza  Sophie. 

A  yoga  ajudará  você  a 
nadar  com  mais  potên- 
cia. Para  Sophie,  um  na- 
dador tem  que  ter  um 
tórax  flexível:  "Uma  vez 
que  você  começa  um  es- 
tilo livre  ou  crawl,  esta  é 
a  parte  do  seu  corpo  que 
será  torcida.  A  prática  aju- 
da a  melhorar  onde  o  es- 
forço é  maior  e  onde  o 
equilíbrio  é  necessário  pa- 
ra um  bom  resultado",  So- 
phie acrescenta.  O  cão  es- 
preguiçando (pose  1)  é 
uma  boa  opção  para  abrir 
os  tríceps,  os  ombros  e  a 
grande  dorsal. 


ROMINA 
MCGUINNESS 

METRO  INTERNACIONAL 


BEM-ESTAR 


Yoga  para 
treinar 


1.  CAO 

ESPREGUIÇANDO 

De  quatro,  posicione  os 
joelhos  na  largura  do  qua- 
dril e  as  mãos,  na  dos  om- 
bros. Ande  com  as  mãos 
para  frente.  Dobre  o  ante- 
braço e  pressione  as  mãos. 

2.  CARA  DA  VACA 

Sente-se,  cruze  as  pernas 
e  coloque  o  pé  direito  em- 
baixo do  joelho  esquer- 
do. Passe  a  mão  direita  por 
cima  do  ombro  e  tente  al- 
cançá-la com  a  esquerda. 
Repita  do  outro  lado. 

3.  MEIA  LUA 

Lateralize  o  corpo  e  apoie  a 
mão  na  frente  do  pé.  Levan- 
te a  perna  para  trás.  Estenda 
o  braço  na  altura  do  ombro. 
Repita  do  lado  oposto. 

4.  TRIKONOSANA 

Dê  um  passo  para  trás,  na 
distância  da  perna  e  vire  o 
pé  45  graus  para  fora.  Esti- 
que o  braço  esquerdo  para  o 
alto,  com  a  colima  reta.  Po- 
nha a  mão  esquerda  no  chão, 
na  frente  do  pé  e  pressione. 
Torça  o  tórax.  Alinhe  os  om- 
bros. Repita  do  outro  lado. 

5.  POMBA 
SENTADA 

Sente-se  e  coloque  o  cal- 
canhar esquerdo  sobre  a 
coxa  direita.  Inspire  e  se- 
gure por  oito  segundos. 
Repita  do  outro  lado. 

6.  HERÓI 
DEITADO 

Deite  com  a  barriga  para 
cima,  pernas  cruzadas. 
Aproxime  os  calcanhares  do 
quadril  e  os  braços  em  cruz, 
com  as  palmas  para  cima. 

7.  RESPIRAÇÃO 
ALTERNADA 

Sentado,  feche  a  narina  di- 
reita com  o  polegar  direi- 
to e  inspire.  Depois,  feche 
a  esquerda  com  o  indica- 
dor e  expire.  Reveze  por 
cinco  minutos. 


CDB 


Dir^anosliLO 


RESSONÂNCIA 
MAGNÉTICA 

TOMOGRAFIA 
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3737-0770 


www.cdenet.com.br 

atendimentD@cdenet.com.br 

Responsável  Técnico: 
Dr.  Hélio  S.  A.  de  Camargo  Jr. 
CRM  39998 


10 


CULTURA 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  2  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Após  susto,  Ana  Canas 
celebra  seu  retorno 


Show  gratuito.  'Voita'  apresenta  mescia  de  repertório  autoral 
com  grandes  clássicos  da  música.  Apresentação  será  no  Sesi 


O  significado  do  Grupo  Vanguarda 
traduzido  em  documentário 


CULTURA 


Estreia 
naBand 

Uma  das  séries  teen 
de  maior  sucesso  do 
momento,  "VioUetta" 
chega  de  segunda  a  sexta 
na  tela  da  Band  a  partir 
de  hoje,  às  I5h,  em  sua 
primeira  temporada. 


EMmL  DE  CURAT€LA  -  Dt.  V^nillM 
Cauliqjflbr  M^n-r.!^  MM.  hJiT  dç- dirçlt^  da 

VàTà  de  Fimm  Sut«S4^  6ò  FúrO 
C^mpuna^  Cornaiça  di-  Cimptrtas.^  í  sta^ 
6i      Ciukf,  jM  Uttfftò  éà  léi.  FAZ  SABER  itn 

6tH^  tdiuL  ítbr  i*MtfK^  piúfTTtdà  Érfi 
U^fl^m  3  fíii  dwrçt»tfi  a  INTERQIÇAÇ 
IHA  LArtCtUOTTI,  CPf  &6ê.MS.2ia-lS, 
dtdfriníl^a  ír^«(HT  d*  *ií«*Cfí  Qi  #1çiv  dn 
vfdt  tini  ^tmtiãíy  Dò¥nó  CilRADOF^  um 
Mrilwr  «FINnrvO.  5r  Wl^líff  l^i^í kjrti. 
Nadb  rnai^.  Dado  c-  pas^-udki  na  CKladc  dc 


Promovendo  o  espetácu- 
lo  "Volta",  a  cantora  Ana 
Canas  vai  ao  palco  do  Se- 
si Amoreiras  no  sábado,  às 
20h,  com  canções  autorais 
inéditas  e  novas  versões  pa- 
ra grandes  clássicos  da  mú- 
sica. Destaques  do  traba- 
lho atual  de  Caíias,  "Volta" 
e  "Urubu  Rei"  dividem  es- 
paço com  interpretações  de 
"La  Vie  en  Rose",  de  Édith 
Piaf,  e  composições  de  Ca- 
zuza, Raul  Seixas,  Caetano 
Veloso,  Tom  Jobim  e  Chico 
Buarque. 

O  nome  da  turnê  é  uma 
referência  à  pausa  que  a 
cantora  fez  na  carreira,  se 
refugiando  em  um  sítio  no 
interior  do  Rio  de  Janeiro.  O 
retiro  rendeu  bons  frutos  ao 
trabalho  da  cantora  paulis- 
tana, uma  vez  que  a  maioria 
das  letras  de  seu  repertório 


O  coletivo  que  interiorizou 
a  arte  moderna  no  Estado 
de  São  Paulo  na  década  de 
1950  ganha  as  telas  -  só  que 
dessa  vez  da  televisão  -  com 
o  lançamento  do  documen- 
tário Grupo  Vangarda,  no 
dia  7  de  dezembro,  às  lOh, 
no  Instituto  Thomaz  Perina. 
E  no  dia  16,  o  trabalho  che- 
ga ao  MIS  (Museu  da  Ima- 


0  cartunista,  chargista  e 
ilustrador  Junião,  conheci- 
do pelos  trabalhos  publi- 
cados em  diversos  jornais, 
apresenta  20  de  suas  obras 
na  exposição  "A  Ginga  do 
Traço  do  Junião",  na  Bi- 
blioteca Pública  Municipal 
"Professor  Ernesto  Manoel 
Zink",  até  24  de  janeiro.  A 
curadoria  da  exposição  é  de 
Fabiano  Carriero.  E  a  entra- 
da é  franca. 

Na  exposição,  o  cartunis- 
ta apresenta  um  pouco  de 


33  anos 

tem  Ana  Canas,  considerada 
uma  das  representantes  da  nova 
geração  da  MPB  desde  a  década 
passada 

atual  foi  idealizada  durante 
o  período  de  isolamento. 

A  pausa  foi  consequên- 
cia de  um  tombo  que  teve 
duplo  sentido  para  a  carrei- 
ra de  Caíias.  Após  despontar 
como  uma  das  revelações 
da  MPB  na  segunda  metade 
da  década  passada,  o  abuso 
nas  doses  de  uísque  e  vinho 
a  derrubou  no  palco  duran- 
te um  show  no  Canecão,  no 
Rio  de  Janeiro,  em  2009.  "As 
minhas  inconsequências  fo- 
ram graves.  Vivi  um  buraco 
profundo  que  me  fez  parar 


gem  e  Som  de  Campinas), 
com  exibição  agendada  pa- 
ra as  19h30. 

Durante  os  25  minutos 
de  memórias,  o  vídeo  re- 
lembra a  trajetória  dos  artis- 
tas e  o  que  o  trabalho  desen- 
volvido por  eles  significou 
-  e  despertou  -  no  cenário 
das  artes  plásticas.  Tudo  is- 
so por  meio  de  depoimen- 


sua  sabedoria  desenhada, 
com  destaque  para  as  cari- 
caturas de  nomes  famosos, 
seja  nas  artes  ou  na  política, 
como  Chico  Anísio,  Kada- 
fi,  Silvio  Berlusconi,  a  pre- 
sidente Dilma  Roussef,  en- 
tre outros. 

A  Biblioteca  Municipal 
fica  na  avenida  Benjamin 
Constant,  1633,  Centro.  A 
visitação  pode  ser  feita  de 
segunda  à  sexta-feira,  das 
9h  às  17h. 

®  METRO  CAMPINAS 


para  pensar.  Foi  um  mo- 
mento da  minha  vida  em 
que  eu  me  refugiei  na  mu- 
leta da  bebida",  reconhece. 

Ao  lado  do  baixista  Fá- 
bio Sá  e  do  guitarrista  Fabá 
Jimenez,  músicos  que  ocu- 
pam o  palco  do  Sesi  com  a 
cantora,  se  instalou  no  sítio 
para  dar  início  a  um  álbum 
mais  "orgânico"  e  alinhar 
as  ideias  para  dar  continui- 
dade à  carreira.  Recuperada 
do  susto,  Caíias  conta  com 
o  auxílio  de  Ney  Matogros- 
so,  que  assina  a  direção  do 
show,  para  selar  sua  volta 
com  chave  de  ouro. 

A  entrada  para  o  show 
no  Sesi  Amoreiras,  localiza- 
do no  Parque  Itália,  é  gratui- 
ta. Segundo  a  organização,  a 
apresentação  tem  duração 
de  80  minutos. 

®  METRO  CAMPINAS 


tos  de  expoentes  das  mais 
diversas  artes  e  de  Francisco 
Biojone,  o  único  integrante 
do  grupo  ainda  vivo. 

O  Grupo  Vanguarda  era 
formado  por  11  artistas, 
que  a  partir  de  1958  -  data 
de  fundação  do  coletivo  - 
começaram  a  inovar  a  cena 
das  artes  plásticas  em  Cam- 
pinas. ®  METRO  CAMPINAS 


Dois  olhares 


Exposições 
seguem  até  dia  7 
noCIS-Guanabara 

As  mostras  "Vulgo  e  In- 
culto", de  Bruno  Tro- 
chmann,  Marcus  Braga 
e  Manuela  Romeiro  ;  e 
"Amazonas",  dos  artistas 
do  Centro  Campineiro  de 
Artes  Folclóricas  ficam 
abertas  no  CIS  Guanaba- 
ra até  o  dia  7  de  dezem- 
bro. As  visitas  podem  ser 
feitas  de  segunda  a  sex- 
ta-feira, das  9h  às  17h. 

®  METRO  CAMPINAS 


Serviço 


Instituto  Thomaz  Perina 
Rua  Santo  Antônio  Claret, 
229,  Jardim  Chapadão. 


MIS  Campinas 

Rua  Regente  Feijó,  859, 

Centro. 


Entrada  franca 


Concerto  de 
Natal  hoje  na 
Livraria  Cultura 

o  trio  vocal  Trappis- 
tas  faz  concerto  gratui- 
to de  fim  de  ano,  hoje, 
às  19h30,  no  auditório 
da  Livraria  Cultura  do 
Shopping  Iguatemi.  O 
Trappistas  é  composto 
por  W^ilson  Nascimento, 
Samuel  Fonseca  e  Mar- 
cus Vinícius. 

Informações:  face- 
book.com/trappistas 
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Lançamento. 
'Menina 
Zef erina'  chega 
às  prateleiras 

O  livro  infantil  "Menina  Ze- 
ferina  -  Uma  estilista  bra- 
sileira" -  passa  a  integrar 
as  prateleiras  das  livrarias 
a  partir  do  dia  7  de  dezem- 
bro, quando  será  lançado  às 
15h,  na  Livraria  Cultura.  No 
local,  estarão  presentes  as 
autoras  Célia  Marchini,  que 
é  filósofa,  e  Sanddra  Corrêà, 
estilista.  As  crianças  presen- 
tes poderão  participar  de 
atividades  que  serão  desen- 
volvidas durante  o  evento. 

A  obra  pretende  fazer 
uma  refiexão  sobre  a  des- 
coberta do  talento  indivi- 
dual. "O  objetivo  é  incenti- 
var a  criança  a  colocar  no 
papel  aquele  tesouro  que  es- 
tá dentro  dela.  Mostrar  que, 
com  a  ajuda  da  escola  e  dos 
pais,  ela  tem  a  liberdade  de 
olhar  para  si  mesma  e  per- 
ceber que  é  um  ser  único", 
afirmam  as  autoras. 

O  livro  ainda  propõe  um 
exercício  interativo,  no  qual 
as  crianças  podem  criar  seus 
próprios  desenhos  sobre  a 
obra  e  enviar  para  o  site: 
www.meninazeferina.com. 
br,  onde  serão  publicados. 
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Mostra.  A  ginga  de  Junião 
exposta  em  seus  traçados 
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Década  de  reflexões 

Relançamento.  'O  Livro  do  Décimo  Aniversário'  mostra  as  principais  tiras  de 
Caivin  e  Haroldo  e  traz  pensamentos  de  Biii  Watterson  sobre  o  sucesso  da  dupia 


Dando  continuidade  aos  re- 
lançamentos de  todos  os  li- 
vros de  Calvin  e  Haroldo,  a 
editora  Conrad  apresenta  "O 
Livro  do  Décimo  Aniversá- 
rio", luna  compilação  com  al- 
gumas das  melhores  tirinhas 
e  comentários  do  autor, 
Bill  Watterson,  sobre  seus 
dez  anos  dedicados  aos 
textos  e  traços  da  dupla. 
Criada  em  1985,  a  ti- 


''Uma  tira  com  quadros  e  diálogos  extensos  não  pode 
ser  condensada  em  uma  única  imagem  numa  caneca 
sem  que  haja  um  sério  prejuízo  ao  espírito  da  coisa'' 

BILL  WATTTERSON,  CARTUNISTA 


ra  Calvin  e  Haroldo  traz  um 
menino  de  seis  anos  e  seu  ti- 
gre de  pelúcia,  que  ganha  vi- 
da quando  não  há  ninguém 
por  perto.  Juntos,  eles  brin- 
cam muito,  mas  também 
entram  em  reflexões  sobre 
existencialismo,  cultura,  so- 
ciedade e  até  política,  todos 
temas  que  ocuparam  a  cabe- 
ça de  Watterson. 

O  menino  e  seu  tigre 
já  apareceram  em  mais  de 
2.400  jornais  -  por  aqui,  é 
publicado  pelo  "O  Estado  de 
-,  mas  mesmo  com 


"O  LIVRO  DO 
DÉCIMO 
ANIVERSÁRIO" 
BILL  WATTERSON 

ED.  CONRAD 
208  PÁGS.  R$47 


O  sucesso,  Watterson  resistiu 
bravamente  e  não  licenciou 
produtos  relacionados  a  du- 
pla. "Quando  uma  coisa  diver- 
tida e  mágica  é  transformada 
em  mercadoria,  o  mundo  fic- 
tício criado  na  tira  só  tem  a 
perder",  diz  o  quadrinista  no 
livro. 

A  publicação,  original- 
mente lançada  em  dois  volu- 
mes, ainda  traz  comentários 
do  autor  das  influências  sobre 
os  personagens  -  e  como  sua 
gata  foi  parte  importante  nes- 
se processo  -,  além  analisar 
as  tiras  mais  marcantes,  que 
chegam  perto  dos  30  anos, 
mas  ainda  muito  originais. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


He]:gé.Qiiicke 
Flupke  enfim 
chegam  ao  país 

Filhos  menos  conhecido  do 
quadrinista  belga  Hergé,  os 
pequenos  Quick  e  Flupe  che- 
gam ao  país  com  o  lança- 
mento do  primeiro  dos  onze 
volumes  de  suas  aventuras. 

Publicadas  entre  1949  e 
1969,  as  histórias  mostram 
a  dupla  em  seus  momen- 
tos mais  sublimes  de  infân- 
cia, mas  que  eram  constante 
mente  repreendidas  pelo  vi- 
gilante Agente  n°  15. 

De  acordo  com  a  editora 
Globo  Livros,  o  segundo  vo- 
lume será  lançado  no  ano 
que  vem.  ®  metro 


Qjío!¥ffi#H  "AS  DIABRURAS 
■     DE  QUICK  E 
FLUPKE  -  VOL.  1" 
HERGÉ 
I ED.  GLOBO  LIVROl 
Ifl    ■  184  PÁGSi 

R$  40  r 


Morre  Paul  Walker,  de  'Velozes  e  Furiosos' 


Morreu  na  noite  do  sába- 
do, aos  40  anos,  o  ator  nor- 
te-americano  Paul  Walker, 
protagonista  da  saga  "Velo- 
zes e  Furiosos". 

De  acordo  com  infor- 
mações publicadas  em  seu 
perfil  oficial  no  Facebook, 
o  astro  estava  como  passa- 
geiro em  um  Porsche,  diri- 
gido pelo  amigo  Roger  Ro- 
das, que  também  morreu. 
O  carro  teria  batido  em  um 
poste  de  luz  e  em  uma  ár- 
vore, na  cidade  de  Valen- 


cia, na  Califórnia. 

Walker  trabalhava  como 
modelo  e  ator  desde  a  infân- 
cia, mas  ganhou  fama  a  par- 
tir de  2001,  com  o  primeiro 
"Velozes  e  Furiosos",  ao  la- 
do do  ator  e  amigo  Vin  Die- 
sel. Neste  longa  e  em  outros 
cinco  filmes  da  saga  ele  in- 
terpretou Brian  0'Conner, 
um  ex-policial  envolvido 
em  corridas  clandestinas. 

Atualmente  o  ator  tra- 
balhava na  sétima  parte 
da  série  e  lançaria  outros 


três  filmes  inéditos,  "Brick 
Mansions",  "Vehicle  19"  e 
"Hours",  este  último  que 
retrata  os  dias  do  furacão 
Katrina  e  tem  estreia  pre- 
vista nos  Estados  Unidos 
para  o  próximo  dia  13. 

Em  março  deste  ano 
Paul  desfilou  na  São  Pau- 
lo Fashion  Week  pela  Colc- 
ci  e  há  um  mês  participou 
de  sessões  de  fotos  para  a 
marca  ao  lado  de  Gisele 
Bundchen.  Ele  deixa  uma 
filha  de  15  anos.  ®  metro 


Repercussão 

@  jorna  l_metro 
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João  Araújo.  Morre 
o  pai  de  Cazuza 


Pai  do  cantor  Cazuza,  o 
produtor  musical  João 
Araújo  morreu  na  manhã 
de  sábado  aos  78  anos,  no 
Rio.  Ele  sofreu  uma  para- 
da cardíaca  em  casa,  on- 
de se  recuperava  de  uma 
fratura  no  fémur.  Ele  era 
casado  havia  56  anos  com 
Lucinha  Araújo,  mãe  de 
Cazuza  e  uma  das  maio- 
res protetoras  e  promoto- 


ras de  sua  obra. 

Nos  anos  80,  ele  foi  um 
dos  principais  nomes  da 
indústria  fonográfica  e 
fundou  a  gravadora  Som 
Livre,  das  Organizações 
Globo.  Na  empresa,  lan- 
çou nomes  e  grupos  como 
Novos  Baianos,  Lulu  San- 
tos, Djavan  e  o  próprio  fi- 
lho. Cazuza. 


"Irmão,  eu  sentirei  muito  a  sua 
falta.  Estou  absolutamente  sem 
palavras.'  Vin  Diesel,  ator,  pelo 
Instagram 

"Paul  era  pura  luz.  Eu  não  posso 
acreditar  que  ele  se  foi."  Jordana 
Brewster,  atriz,  par  romântico 
de  Walker  no  primeiro  filme 
da  saga  Velozes  e  Furiosos' 

"Muito  amor  para  Paul  Walker.  Tão 
triste.  Ele  nos  deu  muita  alegria." 
James  Franco,  ator 

"Que  pessoa  doce  e  simples  ele 
era.  Mando  meu  amor  e  minhas 
orações  para  ele  e  sua  família." 
Gisele  Bundchen,  modelo 

"Guerreiros  da  oração,  por  favor, 
rezem  muito  pela  filha  dele  e  por 
sua  família."  Tyrese  Gibson, 
ator,  atuou  com  Walker  em 
'Velozes  e  Furiosos' 


Paul  Walker  em  desfile  para  a  Colcd  na  São  Paulo  Fashion  Week  em  março  i  REUTERS 


REUTERS/DAN  WATSON 


metr^ 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/a  METROJORNAL.COM.br 


Lulu 

Quem  aí  já  ouviu  faiar  no  Luiu? 
O  Luiu  é  um  apiícativo  em  que  as 
muilieres  entram  pra  avaiiar  os 
liomens  que  eias  já  peqaram  com 
liastaqs  do  tipo: 
#BomPartido,  #CaiDeBoca  e 
#NãoQuerNadaComNada. 
Sabem  que  se  eu  tivesse  tido  essa 
idéia,  eu  mesmo  ia  me  processar. 
Os  liomens  têm  uma  coisa  pare- 
cida com  esse  apiicativo.  Ciiama- 
-se  "mesa  de  bar". 
No  Luiu,  as  meninas  faiam  até  co- 
mo foi  o  seu  desempenho  sexuai! 
E  você  não  tem  como  se  defen- 
der! Pensando  nisso,  eu  queria 
dizer  umas  palavrinhas  aqui: 
Letícia:  aqueie  dia  tava  frio. 
Bruna:  Eu  não  iiquei  no  outro 
dia  porque  eu  tava  sem  crédito. 
E  Marina:  Às  vezes  não  é  o  carro 
que  é  pequeno.  A  qaraqem  que 
é  muito  grande. 

Hotel 

José  Dirceu  arrumou  um  empre- 
go em  um  botei  quatro  estreias 
e  tá  querendo  autorização  pra 
trabaibar.  Eie  vai  ganbar 
R$  20  mii.  Só  no  Brasii  o  cara 
ganba  R$  20  mii  por  mês  por 
ser  iadrão.  Isso  que  é  país!  Pri- 
meiro mundo. 

Sabe  quando  a  gente  entra  num 
botei  esquisito  e  fica  pensando 
"Será  que  os  funcionários  são 
de  confiança?"  Bom,  a  resposta 
nesse  caso  é  não. 
Acbo  bom  que  eie  não  vá  traba- 
ibar no  financeiro,  senão  o  bo- 
tei vira  albergue  em  três  meses. 
Sabe  que  quando  fiquei  sabendo 
que  eie  ia  trabaibar  num  botei, 
acbei  que  era  como  carregador 
de  maias...  de  dinbeiro,  no  caso. 
E  é  legai  que  eie  vai  trabaibar 
durante  o  dia  e  voltar  pra  ca- 
deia à  noite.  Assim  é  bom  que 
eie  rouba  um  pouco  e  vai  pra 
cadeia,  rouba  um  pouco  e  vai 
pra  cadeia...  assim  não  acu- 
mula pena  que  nem  da  últi- 
ma vez,  né. 


Modinha 

Querem  ver  uma  coisa  que 
dá  vergonba?  Oiba  a  nova 
moda  no  Rio  de  Janeiro: 


Colocar  cílios  no  farol  do  car- 
ro. Pra  mim  o  motorista  não  tem 
que  fazer  o  teste  do  bafômetro 
quando  for  parado  na  biitz,  tem 
que  fazer  quando  for  pego  com- 
prando essa  coisa. 
Cílios  postiços,  airbag  de  fábri- 
ca... se  lavasse  louça,  eu  casava 
com  o  carro. 

SUS 

Médicos  da  Câmara  não  diagnos- 
ticaram a  tal  da  cardiopatia  grave 
do  Genoino  e  agora  eie  pode  ser 
cassado.  É  nessas  boras  que  os  po- 
líticos sentem  como  é  ruim  depen- 
der do  nosso  sistema  de  saúde. 

Black  Fríday 

E  sexta-feira  foi  a  Black  Friday.  O 
dia  em  que  as  lojas  se  reúnem 
pra  fazer  a  gente  de  trouxa. 

Black  Friday  aqui  no  Brasii  é 
quando  as  lojas  dobram  o  valor 
de  tudo  pra  depois  faiar  que  es- 
tão vendendo  peia  metade.  Os 
descontos  cbegaram  a  70%! 
É  como  se  por  algumas  bo- 
ras a  gente  vivesse  num  país 
com  impostos  normais  e  não 
no  Brasii. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
;é  torcia 

OArillO  OtTJTIii 


Os  invasores 


MGLtHAISl  'VERA QUE 
JiJÍJJ!  J  ittSllSOHDS 
TÃD  FEtOS. 


Cruzadas 


&  RcvisUi5  CQQUETEL 


D-táÉH 

aifejif|i 

T 

T 

— 1 

1  

hm 

Phi 

W 

mmifm 

> 

* 

T 

> 

> 

Pleito 

ÉÊÊá» 

-i 

M 

«MU 

iK4iir 

tnAíÉià 

1 

Sudoku 


Para  sohjcícmãir  d  pi^.  ba^lâ  pre«ficri«r  tm  íiíimm  4e 
1  a  ^    linhas  verticais  e  íiorii^nitai^  $em  re-p&li-lo$ 


3 

6 

1 

4 

4 

9 

6 

5 

6 

9 

5 

2 

7 

1 

3 

3 

4 

9 

2 

5 

8 

4 

9 

3 

5 

4 

7 

6 

Oíre^s 


o"  "y 


S  3 

1^ 


l 

9 

í 

[£ 

5 

E 

í 

'ç 

7. 

t 

L 

g 

f 

Í1 

L 

/ 

: 

z 

<: 

¥ 

l 

í 

B 

5 

Z 

í 

i 

f 

i 

ff 

Z 

í 

í 

& 

% 

t" 

i 

ç 

t 

í 

l 

9 

z 

f 

1- 

í 

í 

i 

9 

5 

£ 

z 

Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


E«|iecial  com 
£M  páginas. 


Leitor  fala 


Black  Fríday 

Foram  impressionantes  os  reflexos  da 
Black  Friday,  também  conhecida  como 
"Black  Fraud",  em  Campinas.  Na  sexta- 
-feira  à  tarde,  passei  por  três  dos  prin- 
cipais shoppings  de  Campinas.  A  movi- 
mentação era  muito  intensa.  No  maior 
deles,  notei  que  alguns  carros  estavam 
estacionados  às  margens  da  rodovia  Dom 
Pedro.  Fiquei  abismado  ao  ver  veículos 
nas  proximidades  de  uma  das  guaritas 
da  Unicamp  -  reparem  que  a  distância  é 
longa.  O  efeito  da  palavra  "promoção"  é 
muito  forte  sobre  o  povo  brasileiro.  Ape- 
sar de  todas  as  notícias  que  comprovam 
que  as  lojas  vendem  produtos  pela  meta- 
de do  dobro  do  preço,  bordão  que  ficou 
conhecido  na  semana  passada,  as  pessoas 
se  amontoaram  nos  corredores  dos  shop- 
pings da  cidade.  Vez  ou  outra,  começo  a 
realmente  pensar  que  o  brasileiro  gos- 
ta, sim,  de  ser  passado  para  trás.  E  viva  o 
consiunismo! 

HÉLIO  VASCONCELLOS  -  CAMPINAS,  SP 

Itaquerão 

Vi  gente  brincando  com  o  acidente  no 
Itaquerão.  Atitude  condenável.  Não  se 
brinca  com  a  perda  de  vidas. 

LÚCIO  OLIVEIRA  CASTRO  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Como  você  avalia  as 
opções  culturais 
gratuitas  da  cidade? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(avípurgato 

Vejo  que  o  Sesi  e  o  Sesc  costumam  to- 
mar boas  iniciativas.  O  lazer  gratui- 
to é  essencial,  principalmente,  para  a 
juventude. 

MaranhaoAntonío 

Na  minha  opinião  faltam  opções.  A  di- 
versão em  Campinas  está  muito  asso- 
ciada ao  álcool  e  à  vida  noturna,  o  que 
não  é  bom. 

(atata_e 

Acho  que  algumas  são  boas,  mas  gos- 
taria de  ver  mais  eventos  gratuitos  de 
qualidade  em  Campinas. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


ifgstreki  Está  escrito  nas  estrelas 

ÁrieS  (21/3  a  20/4)  Evite  tratar  temas  financeiros  que  tenha 
risco,  especialmente  se  tem  interesse  em  acordos  ou  parcerias. 
Priorize  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Mudança  de  postura  será  essencial  em 
algumas  relações.  Fique  atento  para  reagir  com  radicalismo  em 
algumas  situações. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Algumas  mudanças  importantes  são 
propensas  nas  relações  e  no  ambiente  de  trabalho.  Seja  mais 
cuidadoso  com  o  corpo  e  com  seu  ritmo. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Boa  ocasião  para  expor  mais  o  lado  ar- 
tístico e  também  a  capacidade  de  expressão.  Momento  propício 
para  mais  romantismo  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Assuntos  que  envolvam  a  família  tendem 
a  ocupar  mais  a  sua  atenção,  principalmente  no  esclarecimen- 
to de  problemas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  a  dedicação  a  estudos  e  a  temas  cul- 
turais influenciará  positivamente  em  seu  cotidiano.  Período  es- 
pecial para  contato  com  parentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Tendências  para  tratar  novas  prioridades 
materiais  e  consolidar  algo  que  há  tempos  aguardava.  Atente-se 
com  extravagâncias  nas  finanças. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  a  Lua  em  seu  signo  tende  a  dei- 
xá-lo mais  sentimental.  Cuide  para  não  se  portar  de  maneira  in- 
consequente na  ajuda  a  alguém. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Período  indicado  para  analisar  as 
coisas  que  acredita,  para  lidar  de  forma  intensa  com  crenças  e 
com  tudo  o  que  possa  revigorá-lo. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  especial  para  inte- 
ração  com  amigos,  confraternizações  e  situações  que  envolvam 
grupos.  Tendências  a  refletir  sobre  projetos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  São  maiores  as  chances  para  tratar  al- 
JJA^J^  guma  sociedade  e  estabelecer  contatos  que  favoreçam  alguma 
parceria  de  trabalho  ou  negócios. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Contatos  à  distância  tendem  a  marcar 
bons  momentos  junto  a  suas  amizades.  A  partilha  de  gostos  cul- 
turais será  essencial  na  vida  amorosa. 


Consulte  as  lojas  participantes  no  site: 
www.  h  op)  har  ixom .  br/nata  I  coca  col  a 


ESPORTE 
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Quase loo 


Kaká 

Em  jogo  marcado  por  uma 
suposta  ofensa  racista  ao 

atacante  Balotelli,  que 
chegou  a  ameaçar  deixar 
o  campo  no  2°  tempo,  o 
Milan  venceu  de  virada 
o  Catania  por  3  a  i.  Kaká 
fez  o  último  e  chegou  a  99 
gois  pelo  clube. 


Cícero  brilha  e 
Peixe  surpreende 

BrasUeírão.  Comandado  peio  camisa  8,  Santos  joga  bem  e  vira 
para  cima  do  embalado  Atiético-PR  em  São  José  do  Rio  Preto:  2  a  l 


SANTOS 


ATLETICO-PR 


Mesmo  sem  ter  mais  ambi- 
ções no  Campeonato  Brasi- 
leiro, o  Santos  não  foi  ape- 
nas cumprir  tabela  em  São 
José  do  Rio  Preto,  pela  37^ 
rodada  do  torneio.  Dian- 
te de  um  Atlético-PR  vice- 
-campeão  da  Copa  do  Brasil 
e  que  briga  por  uma  va- 
ga na  Libertadores,  o  Peixe 
venceu  por  2  a  1,  em  noite 
inspirada  de  Cícero. 

Em  um  jogo  bastante 
movimentado,  o  Furacão 
foi  logo  dando  as  cartas, 
em  belo  chute  do  artilheiro 
Éderson,  que  obrigou  Ara- 
nha a  fazer  linda  defesa. 

Aos  28  minutos,  porém, 
não  teve  jeito:  Marcelo  ga- 
nhou da  zaga  e  cabeceou 
para  o  fundo  das  redes. 

Cinco  minutos  depois, 
também  de  cabeça,  Cíce- 
ro aproveitou  cruzamen- 
to perfeito  de  Cicinho  pa- 
ra deixar  tudo  igual  no 
marcador. 

E  o  meia,  de  novo,  balan- 
çou as  redes  na  etapa  final 
para  garantir  a  virada.  Ele 
recebeu  lançamento  preci- 
so de  Durval  e,  com  extre- 


Cícero  fez  os  dois  gois  do  Peixe  contra  o  Furacão  i  célio  messias/folhapress 


ma  categoria,  encobriu  o 
goleiro  do  Furacão. 

Com  a  derrota,  os  para- 
naenses seguem  na  3"^  co- 


locação. Já  o  Grémio,  que 
bateu  o  Goiás  no  Sul,  ca- 
rimbou sua  vaga  para  Liber- 
tadores 2014.  ®  METRO 


Bom  Senso 
F.C.  Ainda 
sem  greve, 
protestos  do 
grupo  se 
intensificam 

Após  ameaçar  greve  geral 
se  os  dirigentes  do  Náutico 
e  jogadores  não  entrassem 
em  acordo  por  pagamen- 
tos atrasados,  o  movimento 
Bom  Senso  F.C.  comunicou, 
em  nota  oficial,  que  o  acerto 
ocorrido  entre  as  partes  -  fi- 
cou definido  que  as  pendên- 
cias financeiras  serão  acer- 
tadas até  o  próximo  dia  9 
-  suspenderia  a  paralisação 
na  37'' rodada  do  Brasileiro. 

Assim,  todos  os  dez  duelos 
programados  aconteceram 
normalmente.  Se  não  houve 
greve,  no  entanto,  os  protes- 
tos seguiram.  Antes  das  par- 
tidas, jogadores  sentaram  no 
centro  do  gramado,  ajoelha- 
ram e  cruzaram  os  braços  du- 
rante um  minuto. 

O  "fair  play  financeiro" 
é  umas  das  reivindicações 
do  Bom  Senso  F.C.  -  grupo 
criado  por  jogadores  que 
busca  melhorias  no  fute- 
bol. Pela  proposta,  cada  clu- 
be teria  de  comprovar  a  ne- 
gociação de  seus  débitos  e, 
a  cada  rodada,  o  clube  per- 
deria três  pontos  sem  estes 
documentos.  ®  metro 


Atletas  de  Vasco  e  Náutico  protestam 
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Timão.  Técnico  Tite  se 
despede  do  Pacaembu 


Tite,  sem  dúvida,  é  um  técni- 
co que  ficará  marcado  na  his- 
tória do  Corinthians.  Foi  ele 
quem  comandou  o  Timão  em 
dois  dos  maiores  títulos  do 
clube:  a  Taça  Libertadores  e  a 
Copa  do  Mundo  de  Clubes  da 
Fifa,  em  2012.  E,  sábado,  dian- 
te do  Inter,  o  treinador  fez 
sua  despedida  do  Pacaembu, 
já  ele  não  terá  o  contrato  re- 
novado -  o  próximo  compro- 
misso alvinegro  será  no  Reci- 
fe, diante  do  Náutico. 

Tudo  bem  que  a  partida 
acabou  em  O  a  O,  mas  a  fes- 
ta para  o  adeus  de  Tite  estava 
garantida.  Jogadores,  comis- 
são técnica  e  diretores  subi- 
ram no  gramado  vestindo 
uma  camisa  com  a  inscrição 
"Obrigado,  Tite",  e  lhe  entre- 
gam uma  placa. 

Mas  a  noite  não  foi  de  des- 
pedida apenas  para  Tite.  Ales- 
sandro é  outro  que  deixará  o 


Timão.  Aos  34  anos,  o  "Eterno 
Capitão",  como  é  chamado  o 
lateral-direito,  decidiu  pen- 
durar as  chuteiras  no  final  da 
temporada.  ®  metro 


Tite  recebeu  uma  placa 
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Festa  do  campeão 

o  Cruzeiro  garantiu  o  título  brasileiro  na  34'  rodada  e  ontem, 
na  37',  no  jogo  da  taça,  perdeu  para  o  Bahia  por  2  a  i  em 
pleno  Mineirao.  A  derrota,  no  entanto,  não  mudou  o  ânimo 
dos  48  mil  torcedores,  que  fizeram  a  festa  com  o  capitão  Fábio 

erguendo  o  troféu.  1  fernando  soutello/agif/folhapress 
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Com  pênalti  relâmpago, 
Criciúma  bate  o  Tricolor  Si 


Derrota  Sonolento,  São  Pauio  perde  por  i  a  o 
do  Criciúma  com  gol  de  pênalti  polemico 


Sem  pretensões  no  Cam- 
peonato Brasileiro,  o  São 
Paulo  visitou  o  Criciúma  e 
trouxe  uma  derrota  por  1  a 
O  na  bagagem.  Sonolento, 
o  Tricolor  só  pôde  lamen- 
tar o  pênalti  marcado  no 
minuto  inicial  da  partida. 

O  lance  decisivo  ocor- 
reu logo  aos  30  segun- 
dos de  jogo,  no  primeiro 
ataque  dos  donos  da  ca- 
sa, quando  o  árbitro  Fran- 
cisco Carlos  Nascimento 
marcou  pênalti  de  Lucas 
Evangelista  em  Sueliton. 
O  lateral,  no  entanto,  es- 
tava em  claro  impedi- 
mento, que  não  foi  ano- 
tado. Wellington  Paulista 
cobrou  com  categoria  e 
converteu. 

O  São  Paulo,  que  entrou 
com  uma  escalação  mista. 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 

SÃO  PAULO 

mostrou  pouco  poder  de 
reação.  Apesar  dos  três  ata- 
cantes que  Muricy  Rama- 
lho levou  a  campo  -  Welli- 
ton,  Osvaldo  e  Luis  Fabiano 
-,  o  time  não  levou  grande 
perigo  à  meta  do  Criciúma. 
Mesmo  com  a  imensa  supe- 
rioridade na  posse  de  bo- 
la, o  setor  ofensivo  tricolor 
não  conseguiu  sair  da  mar- 
cação do  Tigre. 

Na  última  rodada,  do- 
mingo que  vem,  o  São 
Paulo  encerra  sua  partici- 
pação no  torneio  contra  o 
Coritiba,  em  Itu.  ®  metro 


Atacante  tem  contrato  até  junho 
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Palmeiras. 

Kardecquer 

201A*biilhante' 

O  calvário  do  Palmeiras  no 
Campeonato  Brasileiro  da 
Série  B,  enfim,  acabou.  Alan 
Kardec,  principal  contrata- 
ção na  temporada,  usou  a 
queda  como  uma  lição  para 
o  Verdão,  que  completa  100 
anos  em  2014. 

"Roemos  o  osso  e  es- 
se ano  foi  duro,  por  tudo  o 
que  estava  envolvido.  Ago- 
ra, mais  do  que  nunca,  is- 
so tem  de  servir  de  exemplo 
para  nunca  mais  acontecer 
com  o  Palmeiras.  E  que  o 
próximo  ano  seja  brilhante 
para  nós",  declarou  o  cami- 
sa 14.  ®  METRO 
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Queda  no  Brasileiro  não  ofusca 
o  brilho  da  Sul-Americana 

Ritmo  de  festa.  Ponte  Preta  entrou  em  campo  rebaixada  para  a  Série  B,  mas  a  torcida  não  desanimou  e  vibrou  junto  com  a  equipe 


A  não  ser  pelo  time  que  en- 
trou em  campo  ontem,  com- 
posto apenas  pelos  reservas 
da  Ponte  Preta  para  poupar 
o  elenco  principal  para  o  jo- 
go contra  o  Lanús,  o  clima 
no  Majestoso  não  dava  in- 
dícios de  que  a  Macaca  en- 
trava em  campo  oficialmen- 
te rebaixada  para  a  Série  B 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Dentro  do  estádio  e  fora  de- 
le, era  nítido  que  os  olhares 
dos  pontepretanos  estão  fo- 
cados na  final  da  Copa  Sul- 
-Americana,  cuja  primei- 
ra partida  será  disputada 
quarta-feira,  às  21h50,  no 
Pacaembu.  Tanto  é  verdade 
que,  mesmo  com  a  derrota 
por  2  a  O  para  a  Portugue- 
sa, o  que  se  via  e  ouvia  era 
uma  torcida  fervorosa,  com 
direito  a  gritos  de  incentivo 
e  até  mesmo  aplausos,  após 
os  90  minutos  de  jogo. 


"Caímos,  sim,  mas 
caímos  em  pé  " 

MÁRCIO  DELLA  VOLPE,  PRESIDENTE 

Dentro  das  quatro  linhas 
estava  uma  Ponte  Preta  apá- 
tica, sem  atuação  de  desta- 
que. Diante  disso,  a  Portu- 
guesa, que  precisava  vencer 
para  continuar  na  luta  con- 
tra o  rebaixamento,  se  lan- 
çou em  campo  e  marcou 
duas  vezes,  com  Henrique  e 
Wanderson. 

Após  a  rodada  que  selou 
a  já  esperada  queda  da  Ma- 
caca, o  presidente  do  clube, 
Márcio  Della  Volpe,  se  pro- 
nunciou em  uma  carta  aber- 
ta, na  qual  reconhece  as 
dificuldadess  e  os  obstácu- 
los enfrentados  pelo  time, 
além  de  evidenciar  a  tris- 
teza, mesclada  com  a  eufo- 


ria de  chegar  à  final  de  um 
campeonato  internacional. 
"Como  responsável  pela 
Ponte  Preta  neste  momen- 
to difícil,  peço  primeiro  des- 
culpas à  nossa  amada  torci- 
da. Não,  cair  para  a  Série  B 
não  é  o  fim  do  mundo." 

Enquanto  o  rebaixamen- 
to não  amargura,  o  brilho 
da  Sul-Americana  resplan- 
dece. O  que  se  evidencia  por 
dois  motivos:  a  grande  pro- 
cura de  ingressos  no  Majes- 
toso, inclusive  ontem,  pelo 
primeiro  jogo  da  final  con- 
tra o  Lanús;  além  dos  inú- 
meros pontepretanos  que 
até  já  garantiram  passagem 
para  a  Argentina,  onde  en- 
tão será  conhecido  o  novo 
campeão  da  América. 


JULIANA 
EWERS 

METRO  CAMPINAS 
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